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Introdução:	 O	 diabetes	 mellitus	 tipo	 1	 (DM1)	 é	 caracterizado	 pela	 destruição	 de	 células	 beta	 pancreáticas,
geralmente,	 levando	à	deficiência	absoluta	de	 insulina.	Mediante	às	alterações	 fisiológicas,	a	monitorização	glicêmica
torna-se	 imprescindível	 para	 a	 obtenção	 de	 níveis	 adequados	 de	 glicose	 neste	 grupo	 sendo	 apontada	 como	prática
eficaz	 no	 controle	metabólico	 (ou	 glicêmico).	 Durante	 a	 pandemia	 do	 coronavírus,	 os	 recursos	 audiovisuais	 tiveram
destaque	nas	práticas	educativas	aos	pacientes	durante	a	teleconsulta.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	da	aplicação	de
um	 vídeo	 educativo	 sobre	 monitorização	 de	 glicemia	 capilar	 por	 enfermeiros	 durante	 a	 pandemia	 do	 coronavírus.
Método:	 Trata-se	de	um	 relato	de	experiência	de	enfermeiros	de	um	Centro	de	Referência	em	Diabetes,	 durante	a
teleconsulta	através	da	utilização	de	um	vídeo	educativo	como	tecnologia	educativa	para	abordagem	da	monitorização
da	glicemia	capilar,	nos	meses	de	março	a	julho	de	2021	em	uma	capital	do	nordeste	brasileiro.	Resultados:	Pacientes
e	 cuidadores	 puderam	 conhecer	 as	 funções	 do	 glicosímetro	 como	 ajustar	 data	 e	 hora	 e	 visualizar	 a	memória	 dos
registros	de	glicemias,	assim	como	realizar	a	glicemia	capilar	de	maneira	correta.	Isso	possibilita	resultados	confiáveis
que	 permitem	 ser	 avaliados	 através	 de	 programas	 informatizados	 para	 emissão	 de	 relatórios	 glicêmicos.	 Além	 do
exame	 laboratorial	de	rotina	como	a	hemoglobina	glicada,	a	possibilidade	da	utilização	de	programas	 informatizados
para	 avaliação	 da	 glicemia	 capilar	 proporciona	 resultados	mais	 fidedignos,	 evitando	 erros	 decorrentes	 da	 alteração
voluntária	de	resultados	pelo	paciente	ou	de	anotações	equivocadas.	Essa	técnica	também	possibilita	a	observação	de
padrões	de	glicemia	em	determinados	horários	do	dia	e	a	avaliação	da	variabilidade	glicêmica.	Conclusão:	A	utilização
do	automonitoramento	da	glicemia	capilar	é	um	dos	métodos	úteis	na	avaliação	do	controle	glicêmico,	 facilitando	a
avaliação	de	paciente	com	DM1	e	a	conduta	da	equipe	de	saúde.


